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Coleção Documentos

DADOS DE EVASÃO

A evasão ou abandono é passível de ocorrer em diferentes fases do curso. 
O aluno pode inscrever-se, mas não matricular-se; ou matricular-se sem, 
entretanto, iniciar o curso; ou abandonar o curso ao longo de suas diferen-
tes fases. De acordo com dados da Open University da Grã-Bretanha, 13% 
dos alunos abandonam antes do início do curso, 38% antes da primeira 
atividade e 17% ao longo do curso. Na Universidad Nacional de Educación a 
Distância (UNED – Espanha), 58% dos alunos abandonam antes de começar 
o curso e 14% não obtêm a titulação. No Brasil, segundo o Anuário Brasileiro 
Estatístico de Educação Aberta e a Distância (ABED/Monitor/MEC, 2005), 
apenas 11% das instituições que trabalharam em 2004 com educação a 
distância apresentaram índices de evasão menores que 30%. A maioria 
(65%) teve índices de evasão superiores a 70%. Em nosso caso, dos 1756 
inscritos, 1415 matricularam-se efetivamente e 1071 iniciaram as atividades 
on-line. Desse modo, 18,4% dos inscritos não tiveram a matrícula aprovada 
e, dos que se matricularam, 2,7% não acessaram o primeiro módulo. Ao 
se tomar como referência o número de alunos que efetivamente iniciou o 
curso, a taxa de evasão fica em 19%.

Há muitas variações, entretanto, quando cada município é avaliado sepa-
radamente. Quanto à evasão depois de iniciado o curso, os seis municípios 
trabalhados poderiam ser divididos em três grupos. Em contraste com os 
demais, o município de Nova Iguaçu apresenta índice de evasão particu-

I gráfico 5  I  Cursistas que acessaram o AVA
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larmente alto (36%). Em posição intermediária, estão Niterói e Porto Velho, 
com índices de evasão de 25% e 22%, respectivamente. No último grupo, 
com taxas de evasão menores, estão Dourados (14%), Salvador (12%) e 
Maringá (12%). As razões para permanência ou abandono são inúmeras. 
Ressaltamos aqui que os municípios com menor taxa de evasão (Salvador e 
Maringá) são justamente aqueles em que a conclusão de cursos de atualiza-
ção implica aumento salarial para os professores. No município com maior 
taxa de evasão (Nova Iguaçu), além de não haver incentivo salarial para que 
os professores concluam cursos de atualização, houve ainda problemas de 
acesso a computadores por parte dos cursistas.

Os municípios com menor taxa de evasão são também aqueles com maio-
res índices de aprovação: Dourados (78%); Salvador (75%); e, finalmente, 
Maringá (74%). Niterói e Porto Velho mantêm posição intermediária também 
no que diz respeito à aprovação, com índices de 52% e 50%, respectivamen-
te. Nova Iguaçu teve o menor índice de aprovação (37%).
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NOTA PADRÃO
Gênero e Diversidade na Escola (GDE)

Gênero e Diversidade na Escola é um projeto destinado à formação de 
profissionais da área de educação, buscando a transversalidade nas temá-
ticas de gênero, orientação sexual e relações étnico-raciais.  A concepção 
do projeto é da Secretaria Especial de Políticas para Mulheres (SPM/PR) e 
do British Council, em parceria com a Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização e Diversidade (SECAD-MEC), Secretaria de Ensino a Distância 
(SEED-MEC), Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial (SEPPIR/PR) e o Centro Latino-Americano em Sexualidade e Direitos 
Humanos (CLAM/IMS/UERJ). 

Equipe responsável pela elaboração do projeto GDE

Coordenação Governamental: Maria Elisabete Pereira (idealizadora do 
projeto), Dirce Margareth Grösz e Márcia dos Santos Leporace (SPM/PR), 
Rosiléa Roldi Wille, Maria Elisa Brandt, Jeane Silva, Eliane Cavalleiro e Rogério 
Junqueira (SECAD/MEC), Alexandre Pedro e Leila Medeiros (SEED/MEC), 
Graça Ohana (SEPPIR/PR) e Roberta Kacowicz (British Council). 

Coordenação Acadêmica CLAM/IMS/UERJ: Fabíola Rohden, Maria Luiza 
Heilborn, Sérgio Carrara, Leila Araújo, Andreia Barreto (Coordenação Geral) 
e Elizabeth Rondelli, Karla Vaz Cavalcanti, Laura Coutinho e Maria Lucia 
Cardoso (Coordenação em EaD).






